
c/yvfcf ^ 5 - // 

S.Paulo, 5 ds Setembro de 1932# 

Hereieuclaj- 
FP.BG / 1909. 

Od^ia:- 

iX)uitCtento Q*.9. 

Saa0 • Snr. Ooroiiei Bgdi^o Dias às Dettnpos • 

Bemórãiuo do C&âpos. 

Tenho a subida honra de chamar a vossa attençõo para os pro- 

ductoe de applioaçao bailioa, que vsm sendo fabricados pela nossa 

Companhia. 

Bombas de grande íotônolal fuiaitpno proporcionam ás tropas 

uam"cortina de í-umaoa" , cuia utilidade nSo e mister realçar. O nosso 

Bsordptorio Tschnloo estudou e oraani-sou a oaaoufia^e da y.N.G.M. (te 

3.i3aefrg|a ), da foroa eleotrl ca de SeatOB, Oaroo de Morte, 

tendo fornecido, ainda, o material mo essa rio á ds ie za on t i-ae 25 a_j3a_U3lni 

—Qa-dMpoir&,(B.y»G.B. )ab6P jymp o apparelhagKato para a cortlna d 

O êxito colhido em todas as applioações das nossas "bombas da 

fumaça" fazam-n^ xuooramandavel.mo sé pam a oaaouflaff ds pontos es- 

tiutoglcoa (hangares,fabricas ,tanque3 da gazollna, usinas,etc.), como 

também para proteger o amnço da infantaria ou o seu recuo, nos monEntoa 

em .ue ella deixa a trincheira e mais abrigos,para movinontar-se em zoms 

dsscobertas e expostas ao fogo do adversário. 

À fufinqa não á nem tóxica nem asphTxtante. O mixbo qi» se quei- 

ma não é explosivo; não é,nem mesmo, Inflam ave 1 ao contaoto dlrsoto <tei 

chama,so entrando em ignlqão pela aualme de estopim espacial que acompa- 

nha as bombas • 

Jirposta,succintansnte,a exoellencia do emprego da "bomba de 

fumaça" na ágrtlna de gugrua, enumaramos a seguir os engsnhos bellioos 

que poderemos iorneoer ás nossas tropas,caso vos digneis lequlsltal-as:- 

©•i.- B0KBA3 D-l yUMACft..- para 03 usos que acabámos de referir; 

b).- BOMBAS DD I-UMAÇA COIX)RIDA., para se iam utilisadaa da dia, servindo 

para avisos e slgnaes convsncionaes,perceptíveis a grande distancia; 



ODô F- *4 Ç) ~Z 

0'' MOivEinOS K)5o/JiT^S.~ attiii^lnOD 150 mta. íle altura» Sua utilidade 

a noite, quando os soldados se propoeci szaalnajp o terreno, 

que possa rir e oer palmilhado ds auipreza.pela tropa laiml^i; 

d).- gjPGPEffiBS,- queimando a grande altura e proatando-ae á lllumlnaçêb 

do ounpo do luote,trinol» ires nirersas,oto. A qimima do mlxto lllum; 

mnte pccfar Gt jo pie olao,durar oorca <1© 1 minuto,tampo hcatante para 

o czamo da "terra ds niiigucc»"j 

• P7* AT1n3DP!L'l\Plocalizando pontos estra- 

to s;icoy inimigos • ^onsa gulr-aa —á,asaim, o rlf.òr .'.-s. • ..r.c d; t' x) das 

e poder-se-« determinar qual a aepecie te tropa Iniml^, 

qual n íxiitíi a rjxvi pertí nob ,otc*,hbdiante simple? coüTOnoo&s rmestr- 

belaoldas • 

Quftlçuor dos pro uuc to 3 ra c 1 ra e numera do 3,é fornecido ooií instruocões 

minuciosas ,illu3t rodas a partícula risadas imro a applloaçao viaeda. 

Sssos IrBtruoções são redigidas,cuidadoacnente,pelo nosso Socrlpto- 

rlo Technico,o habilitam qielquor soldado da tropa a manejar o material 

que lhe e antregUu • 

Tal orltarlo jd tem dal© optlcios resultados,garantindo pleno êxito 

na utllisaçco daa nossas boiíibta «a ommouria^T da ?»N • O«P«,por eromplo, 

é o cloqusntô tcetemunliO do que seabámoa de affirnar. 

Qutlquer pedido será promirtensnte satisfeito, podendo ser ella 

8r.cemlnlj3ilc,dlrect£iiBnte, ao endereço acíina. 

Aguardiindo vossas prcaadea orôens, aproveito o ensejo para roiterar 

os protestos da mais alta consideração e elevada «?tlnn que, da lon^i 

da te, voz consagramos • 

Saudações oordtaes* 

J.H.Selfort de Mattos fc« (Asalgnado ). 

Diro o tor-Te chnl oo • 


